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e-em cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva côr, não use a prime ira tin 

lura que lhe aconc;elhem, isso pcíde ter i11conve11ie11tcs maiorc~ do que ~u 
põe· caír-lhe o cahelo. ter irritações de pele e atC: cnve11cnamcntos. Ao con­
trario, a 

JUVENIA 
que não é tintura, mas sim um tonico, faz volt:ir o cahelo á sua fHi111itiva ci>t 
sendo não só inofen~iva ma-; até muito conve nien te, porque o fortifica e o cm· 
hckza; dá-lhe um biilho incomparavel, limpa o couro cabeludo, faz parar, cm 
muitos casos, a quc'.·da do cahclo. Não tem nítrnto de praia e não mancha a pele 

PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7- l ISBOA 
Encontra-se ta111/Je111 á venda nas casas da espccialidad< <>m /,, •s­

boa, Porto e prnoincias . 

Um Bello Dia de Caça 
e uma sacola chci:i é a rcconi;icns:lçao 
para quem usar os 
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trndorn ao di!i· 
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CASTANHEIRO d 
•~·-:'' ---~'M 

o 

~STAMOS a 11 de 
\. Novembro, dia 
de S.Martinho,ogran­
de dia dos magustos, 
regados com o pr imei­
ro vinho novo. «Pelo 
S. Mar tinho, castanhas 
e vinho». E, efetiva­
mente, é n'esta altura 
do ano que coincide a 
abundancia do delicio­
so fruto do castanhei­
ro com o sumo ainda 
espumoso da uva. 

o castanheiro e a 
arvore da minha pai­
xão, em que pése aos 
apologistas da videi· 
ra. Por isso o celebro 
hoje. E' formosíssimo ... •OS ouriços, llendO·SC 8$ 
de ramificações e de c11ste11has por eles entre· 

abertos•. 
folhagem, soberbo e 
gigantesco de pórte, 
exuberante de frutos, que substituem perfeita­
mente o pão e a hatata, estando hoje a matar a 
fome em muitos pontos do paiz, onde não ha 

N'UMA RUA DA REOUA:- Assando as castanhas 
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m~· . - .. "" 
f 1 
' este ano cereaes, ba-

tatas e legumes. 
Com a sua sombra 

saudavel, sob que se 
repousa e medita ho­
ras esquecidas, só pre­
tende rivalisar a do pi­
nheiro e do eucalipto; 
ma~ prefiro a do cas­
tanheiro, que nos res­
g uarda melhor, que 
nos conchega mais 

Colhendo ouriços 

amorave lmente com os seus braços 
ramalhudos, descendo quasi á terra 
e formando um doce! de uma frescu ­
ra ineguala vel. 

I-la anos o vandali smo indigena 
matou-me um. Pareceu· me -que a pri­
mavera nunca mais enfolfhara com 
garridice, que o verão já .não ·tinha 
sombras, que os frutos do cnutono ha­
viam perdido o seu sabo1r. Plantei 

outro pequeno e graci<Dso, vi ndo 
por sinal dos inexgo tal{1C'is vivei-



1 Um intcress~nte aspéto dA ApAn11a d11 castanha na fre tuez 1 dJ L >01re.r1\ dd RJg.ia.-2. Enlre os ouriços 

ro<> dos srs. Mo- de c ircu 11íeren-
reira da Silva & eia 50 metros, 
Filhos. E, e em· aloja um pastor 
quanto lhe não vi com o seu rcba-
despontar os pri- nho. 
meiros ouriços E não lhe dão 
como ílocos ma- mais anos, tal-
cios de pt>nugem, vez para não o 
que chovessem tornarem coevo 
mansamente so- da crcação do 
brc as suas ro- rn u n do, o que 
lha-; largas, lus- co111promctc1 ia a 
trosas, artistica- sisudez de tama-
111 ente recorta - nha longev id ade. 
das, não descan- Comparado,pois, 
cei. com o nosso pi-

A gora, lá o · nheiro,quetema 
tenho a desaíiar vida media de 2 
a eternidade co- seculos, o casta-
mo o castanhei- nhei1 o é urna ar-
ro dos Cem cava- vore imortal, o 
los, sobre o Elna, que p :ir a 111i111 
perto de Aci- represenfa ainda 
({cale, que te111 mais um tilulo ele 
mais de. quatro s im pai ia e de 
mil anos, segun- admirnção. j 
cio os melhores No h isto rico 
c:tlculos, e que monte sob ran· 

na cavida- ceiro ao Cedron ~ 
de do seu e que esta ...,_ 
tronco, me- torrente se- y 

~·.~~L---d_i_n_d_º------------~~-A-P_ª_"_ha_n_d_º_ª_c_a_s_to_n_h_º _________________ p_a_r_a __ d_e.......i:~ 



jerusalem, ainda se apontam o liveiras velhissi­
mas que se afirma terem sido testemunhas da 
agonia de Cristo; mas poderão ter dois mil 
anos, isto é, metade do que já v iveu o casta-

Um copAdo castanheiM 1111 freguezie da L?ureiro, 
da Resiua. 

Um ma11usto 

Um belo ramo de castanheiro 

nheiro do Etna, mais velho do que o seu 
vu lcão, tendo-o visto apagado e aceso 
vezes sem conto, alimentando um sem 
numero de gerações que viveriam só dos 
seus frutos, como vi vem ª" povoações 
pobres tlo Auvergne, dos Cevennes, da 
Corsega e, para a pontar exemplos de 
casa, da região da Régua, onde o nosso 
d istinto e dedicado colaborador sr. Anto­
Teixe ira colhe u estes lindos aspHos, dan­
do· nos a nota sentida de que famílias 
inteiras morreriam de fome, se os casta­
nheiros não lhes valessem com a sua 
providencial abundancia . 

Se por cada 100 habitantes de Portu­
gal, tivessemos plantado um castanheiro, 
não haveria ano de séca nem crise de 
subsistencias, q ue se fizessem sentir tão 
horrorosamente peh pobrela por esse 
paiz fóra, como está sucedendo. 

Abençoada arvore ! 

A. M. de F. 

(CJ~chés (lo diitinto colaborador 11rtist ico da 1/ustroç(io Porrluguez1, s r. Antonio Teixeire., 
da !~égua). 



O exercito portuguez na frente ocidental 

Afl/0·110 S. Sfll,tr11<'/ro, 2.• 
snr 7e11to d' í11fn111arfn 

1. A11to11/o '" COP 
/110, 2. snrpento tio 
JJ • .s. e. '"· amn11m•11· 
M! do roma11do 1/'a· 
Q11<>la formnçdo <' .~<'li 
ti<> Jc no1 1111, .wJ/tlndo 
lt'/('/(r<lffS/(/ <IO 11/('S· 
mo lintn/11<1<.. 2 Orn · 
po tle mllltarN d' 1 ma 
secrt:o de slnn/Piros, 

l'm grupo de snr:rentos d'uma formaçcio d'i11fnnlarln 

Al/Jerlo C . .:,nnú>s e Mo1111el A C1111//n, 2.•• snrp1!11IOS 
tl'l11fn11torla, prfsio1eiros do inimigo e 0/110/ment<' 110 

crmpo de J·riedrlc//sfeld 

1•end<>·S<' 110 primeiro 
p/M,o, mnrcn<O com: o 111.11 l'rO ~ o 2. • sor1re11to tele· de Artil//orin l'es<l<fn 
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<irN!<>rio J·rn11cl.w·o 1tos San 
tos, 2." snrl!<' 110 ti' lnfo11tnrfn 

prnffstn n' lnfnntarln. 
Snm11<'I Rotlrllflli!S Al­
lmrrnn. O n.• t i' "m 
soutn<lo Qll<' foi l'ID· 
pt<.tlo pm ortf<'Tll <10 
tll.1 pe.os r<'ll'tJnnll'» 
serulros 11r<'slndos. J. 
Jtm<>rlro Jorpe " Josi' 
Jac/11/n ( astanllo, se· 
n111u/l's sarf!<'lllos, Pt>r· 
l<'ll("<.'11/l'S ao ,; O r p O 

J11d<'/J<'llde11te. 



/. Mn1111<'l Joaquim l.op<'<, so/t/(J(/O ser tJente, em Sl'rvlço 11a secre­
taria dl' arllllwrla 7. :!. Jose Cordeiro J 1111/or, sol t1<1tlo •• r11a11f· 
feur" 11.• JJ / tio C. A. <la / .• /J. S.-.J. Um l(r11po lle so/da<los d<' 

111fa11tarlt1. Se11/a<lo: José da s;1,,a I reire. ne ptl, <la esq11erpa /ara n dlrt'ltn: A11tn11/o Jost! dos Srmlos e A.u(lrO 
1111g11el 11' Assw1ç<lo. - 4. Joaquim Oalv<lo, so .'<laclo t elegrafista de ,,raça 11. 0 140 - :1. Dlt1111t1111/110 Ro<lrlgues, soldado 

<11 /11fa11/nrla 11.• 14, ntll<lo á secretaria 

Grnpo de sarne11tos <'cabos da J.• compa11/1/a d·lnf<mlaria 22. Da esqt.erdn para a dlre1La. sentados: !.• cnbo Snt 
c·flclor I:stor11/11ho, 2.•• sargentos Jullo Rodrll(ll<'S Palma, rloribelo RomPu e f'r(l(1clsc? Pires J11nior e/.• cabo Joa­
u11i111 D/nl~ Carlla. De pt!, no Sf!/flllltlO vtano, os ('f//Jos Arlimislo PerPlrfl C:avaro, rrflllCISCO Rodrigues, Jost! P/11(() 
Nogueira e Joaaulm da C. C.:oroa/110. No ?.• plano: 1 ... cabos João Dlna, A1ollt1s R. /Jrnnro e Antonio /'. dt1 Stftoo 

Anlflnio /11nr/o da 
Siiva, sofrlotlo 

ferrador J15 ti' ar 

lilhar~/1 
Grut-o rle soldados do C. de .4. P. 1. Do esquerda paro o dlre/la, 

1.. 1 sentados: Vida/ Jolio, roml! <la Silva, Sebastião tia Palmo, /J('f1rlq11ns 
"-...__::::?' !.. Anas1acio, A11tOfliO /J. Bizarra. Manuel A11sel1110, A11//Jo/ l os<'" Jost! 

Louret:ço. De pt!: Ju//o Pnu/1110, Agostmllo Cat'la110, A111011/o dn S. 
Marido, Alfrodo A. Jorge. A11tot1lo Ma.rimo, A11lo11lo ''" Sllua, Mn1111el 

/. J11nlor, los(} P. do :,1100 e Geroasto 1'eofllo. Ao f undo <+J vê·se o soldado tio e.rercllo ameriCnflO, 

Jos<' da C. Go11· 
1>eia. ~o/dado 

mo:oc•cllsta da 
C. P. 

Ja1ci11to ,. • Dlt1l11 



Charlot entrevista-se a si mesm~ 
Os senhores conhecem, sem d1ivida, Charles Chaplin, o chamado 

«Rei do Cinema»? 
Pois é ele quem vae hoje (alar aos leitores da «Ilustração 

Portugueza» contando com tanta modestia como bom humor a 
historia da sua vida de artista de «(ilm». E1 curiosissimo vér como 
pouco a pouco, gradualmente, 
Charles Chaplin compoz a sua 
personagem, o seu jogo (isio110-

mico, a 2taxia dos seus movimentos - e os 
seus pés kilometricos ... 

Mas ... calemo-nos. Ch:irlot_vae conduzir-
vos aos basti tores da sua arte .. 

i\uando eu comecei a trabalhar para o écrall não podia 
~ calcular que ficaria, para todo o sempre, ligado á arte 
do s ilencio. A primeira vez que fiz um «film ~ foi em Los 
Angelos (California), cidade que, desde a origem do cinema, 
se tornou uma especie de Quartel General dos artistas de peli­
culas-assim como New-York o é para os artistas de teatro. 

A companhia l(eystone ofereceu-me um contrato para 
eu representar algumas comedias-e eu alegremente a·bri os 
braços áquela oportunidade de iniciar a realisação de certos 
planos que ha muito me preocupavam. 

Ao entrar para a casa l(eystone acompanhava-me Alberto 
Austin que já viera comigo d'Inglaterra, pertencendo, como 
eu, á companhia de vaudevi!les de Fred l(arno então em 
townée pelos Estados Unidos. O clou d'essa toumée era uma 
peça burlesca, intitulada Uma !lOite ll'am «music·hafl» de 
Londres, e, graças á forma como interpretava o protogon ista, 
Fred l(arno aumentou o meu salario a dez libras semanaes 
-continuando as comedor.ias a será minha custa. Julgava­
me, apesar de tudo, o mais feli z e o mais bem pago de 
todos os artistas comicos do globo . 

foi n'essa peça - em que cu fazia de embriagado - que 
observei que, estendendo muito os pés e sa ltando d'um 
lado para outro como um doente da ataxia, o publico gar-
galhava ruidosa e ininterruptamente. Então, os meus com­
pan heiros confessaram que essa habilidade ficava sendo o 
meu grande recurso cenico. E de facto, sempre que o 
empregava, fazia rir a bandeiras despregadas. 

Na minha primeira pelicula, a conselho, por 
conselhos de Austin, calcei uns sapatos muito com· 
pridos, porque o meu andar tornar-se-ia ainda mais 
grotesco. Esse primeiro «fiim », quando 
projetado, foi visto por mim com me­
ticuloso cuidado- por isso d'ele tirei 
admiraveis lições e nov as ideias para 
os futuros trabalhos. Observando o 
publico que enchia os cinemas para 

1. MadAme Claire LorrainE<, a 
primeira bailarina do vMe· 
tro•, e C$J>OSa ~e Ch~ rles 
Chaplin, o Cllarlot. · 2. Char­
l ot ent re-ii st• Char lo t. - 3, 
Charles C'hH plin no .,film• 

O 8aitarü10 Cllarlot. 

C' 

gosar os meus despa ute rio~, constatei que todos achavam 
imensa graça aos meus pés e á minha d.elgadissima bengala. 
O chapeu tambem em pouco tempo se tornou popular. ~ 

--1 Conv inha não desperdiçar nenhum dos recursos que pudes- ~ 
sem fazer rir- e, conservando e aperfeiçoando os que já dis-
punha, me dediquei a engendrar outros que fossem total- ( ( 
1ente jnéditos. Assim se seguiram as calças de quadradinhos ::;.~// 

o jaquetão miniatural. /llL! 

'~ >~· ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~/~ 



tipo definitivo 
Charlot foi-se faze ndo 
pouco a pouco, mas 
alguns anos a esta par­
te ele não sofre nenhu-
1na alteração nem n:e­
lhoria, porq ue, d'uma 
certa altura em dean-
te, o publico 
começou a 
protestar sem· 
pre que tentei 
modificai-o 
n'algu m deta­
lhe. Uma vez 
- jamais es­
quecerá­
quiz in terpr ~­
tar um «film " 
a sério, repre­
sentando de 
fraque, sem 
cara terisação. 

Charlot tal como ele é na \lida 

Mas o publico fez-níe um tão frio acolhimento 
qúe ·cheguei a julé:ar que nunca mais me 
aceitai~ia de bom grado. 

A primeira semana que trabalhei para a 
l(eystone, recebi 125 dollars, mas logo na 
semana seguinte me pagaram 150. Depois de 
dois anos e meio de relações com a casa 
l(eystone, estive algum tempo na Essanay e 
em seguida firmei com a Mutual fi lm Cor­
poration um contrato para fazer 12 películas 
n'um ano mediante a quantia de duzentos e 
setenta mil dollars. 

Confesso ... fo i com esforço que consegui 
apresentar alguma serenidade quando Mr. 
freuler, diretor da Mutual, me fez tão bizarra 
proposta . 

O mais curioso de tudo é que o meu 
triunfo no cinema possue uma origem bem 
dolorosa. Apesar de ter nascido em França, 
sou fi lho de in glezes e passei toda a minha 
mocidade em Londres. Havia n'esse tempo 
com fóros de cenaculo urn café chamado 
«Ü Elefante e o Castelo" onde me reunia, 
amiudada1~1en te, com os meus am igos. A' 
porta d'esse café costum ava pairar um pobre 
velho que abria as 'portinholas dos trens. Era 
um velho que, fisicamente, era um 
desgraçado. Padecia d'uma horrível 
doença espinhal que os medieos in­
titulam de alaxia progressiva e que 
consiste'_ na atrofia do sistema ner­
voso e que traz comsigo a auseu­
cia de coordenação dos movimen­
tos. Bill - Bil l era o nome do des­
graça do - achava-se n'aquela fase da 
molestia a que chamam alaxia dina­
mica muscu lar caracterisada por um 

membros in feriores. Era um tÍpo digno 
de compaixão - mas os seus movimen­
tos provocaram-me uma vez o riso. Ten­
tei imi tai-o e tão grotescamente o con­
segui que os meus companh eiros iam 

endoidecendo a rir. Não era muito 
humanitario imitar, assim, um po­
bre aleijado - mas eu então era um 
garoto. Demais, 
preocupava-me 
já com a difi­
cilima arte de 
fazer rir os ou­
tros. 

Hoje, con­
tra os 111 esmos 
proprios remor· 
sos, alegro- me 
por ter reme­
dado o in feliz 
velho. Se não 
fosse a ridícula 
ataxia de Bill, 

eu hoje, naturn lm en­
te, na melhor das hi­
poteses, gan haria os 
meus cem dollars por 
semana, como ator 
de vaudeville - e não 
esta va, como orgu­
lhosamente confesso 
estar, no trono da 
arte do cinema, no 
coração do pub lico 
das cinco partes do 
mundo-e com a di­
reção de um a fabri­
de «films", cujos 
l ucros, atingem, 
em media, um mi­
lhão de dollars por 
ano. 

C IJ ARl.l':S 

CtlAL'LIN. 

Como Charlot 
Fe nos flpre­
senta muitas 
\lezes no cine-

m a!ografo 

andar muito extravagante e 
por uma grande fixidez nos Junto d'uma fera de que se não leme.Cher· 

lot e ... os seus pés kilometricos. 



r\ propaganda nos r stados-Unidos 

t KEEP i t- COMING 
'\\-'e must not onlv 

f<>ed our Soldlcrs 
Jt the front but 
the mlllion~ of 
women f, chlld1-.'11 
bc>hlnd our llnes·· 

•111} C.·n../oltn.JP.y,ftJ"J 

HALTthe HUN ! 

Vour wotl< 
hc1 t- Uhlh,"\ 
tlt<.' II" \VOI ~ 
OVl'' fh<'I"~ 
JIO Sil •lt• 

A America é n almente um paiz exli aordinario em tudo. 1\ão ha outro que, como ela, tenha o ses.iredo da 
propa~anda,quer seja para lançar um negocio, quer seja para educaro po\loe imp1 r· lheá atenção asgrandesqu es­
tões de interesse nacional. Reproduzimos n'esta pagina alguns modelos dos grandes cartazett afixados em to­
dos os Jogares publicos, como os mais poderosos meios de propaganda, para a subscrição de emprestim os, 
para an~ariar donati\los destinados a fins humanitarios e patrioticos, paro estimular a produzir, a econom isar 
e a evitar tudo quanto seja desperdicio. 
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MISS GRACE HARPER. 
Diretora dos serviços de invalidos da guerra na 
Cruz Vermelha Americana e delegada da America 

no «Comité» Permanente lnteratiados. 

H obra humanitaria de assistencia aos mu-
tilados da guerra envolveu . todo o mun­

do. Os aliados metodisaram essa assistencia, 
organisando um «Comité» Permanente lnteralia­
dos, com séde em Paris, e que tendo delega­
dos especiaes em cada paiz uniformisa a ação 
comum, estuda, compila, orienta, discute e 
resolve todos os problemas e assuntos rela­
tivos aos invalidos da guerra. Esse «Comité• 
já superintendeu nos Congressos-Conferen­
cias de Paris em maio de 1917 e de Londres 
em maio de 1918 e realisou reuniões do seu 
bureatt executivo em Paris e Londres, proje" 
tando um a d'essas reuniões, em começos de 
fevereiro, para Lisboa. 

Preside ao «Comité" o sabio professor fran­
cez dr. Bourrillon. E' seu secretario geral o 
inteligente advogado e oficial francez Char­
les Krug. Cada nação aliada tem um «Corres­
pondente nacional", que centralisa toda a 
propaganda e todos os trabalhos segundo a 
orientação do «Comité". D'esses·corresp.onden­
tes, o coronel E. A. Stanton representa os 
interesses da poderosa Inglaterra; miss Orace 
liarper representa os interesses dos maravi-

lhosos Estados Unidos da America. Um e 
outro são dois excecionaes modelos de ati-

CORONEL E. A. STANTON 
Orgar1isador do ultimo Congresso f!lteraliados 
em Londres e representante da /11glaterra no 

«Comité» Permallente I nteraliados. 

vidade e dedicação. Organisadores de invul­
gar tenacidade, ficam com os seus nomes liga­
dos, para sempre, á cruzada de bem fazer a 
favor dos invalidos de guerra. 

O c0ronel E. A. Stanton foi o promotor da 
reunião de Londres em outubro de 1917. Com 
sir Oriffith Boscawen e o ministro Dodge foi 
o organisador do ultimo Congresso lnteralia­
dos. A ele se deve o exito invulgar d'essas 
duas assembleias, gentilmente recordadas pe­
los hospedes de Inglaterra, e bastante provei­
tosas para a obra de amparo aos mutilados, 
seja sob o ponto de vista de reeducação fun­
cional como de reeducação profissional, pro­
tese provisoria, protese difinitiva e de pen-
sões. . 

Miss Orace Harper é um dos elementos 
prestimosos da Cruz Vermelha Americana, 
em terras de França. Antes da entrada dos 
heroicos exercitos de Pershing na luta contra 
os alemães, miss Orace Harper exerceu a sua 
influencia,-de mulher poderosamente inieli­
gente e ativa; de mulher d'alma aberta aos 
grandes infortunios sociaes-amp<arando os 
invalidos que pertenceram aos ex,ercitos da 
França gloriosa, sustentando e dirrigindo 
escolas de reeducação. J. P. 



ofensiva do exercito francez 

- .... -!. 

Um reSZimento d'infantaria franceza que tomou ativ~ parte no flrande 1111snço, desíilando d •ante da s11n bandeira 

Um oficial francez interrogando et1111ns prisioneiros alemães 
antes de serem en11indos li retn1111orda. 

nrr.s"n da. sua resistencia os alemães con· 
n tinuam cedendo terreno aos francezes que, 
avançando energicamente, agora melhor afir­
mam quanto valem as suas excelentes qua­
lidades combativas. As refregas que ultima­
mente se teem travado são encarniçadas. As 
tropas francezas, n'alguns pontos em ligação 
com as americanas, conse1tuem, depois de ata­
ques violentos, conduzidos com admira vel 
perícia, penetrar nas posições alemãs forte­
mente sustentadas e defendidas com deses­
pero. O exito do exercito francez é siranâio­
so e no ímpeto do avanço não é poesivel con­
tar os milhares de prisioneiros, os muitiss1-
mos canhões, material, armazens e depositos, 
que quasi intactos t<!em caído em seu poder. 
São tambem já agora em grande numero as 
cidades, as vilas e as aldeias libertas, cujos 
hat>itantes tomados de indescritível entusias­
mo não cessam de aclamar e bem dizer os 
que os aliviaram do pesado jugo do inva­
dor. 

üm eutomo..iel do 51ran<1e quartel sienera\ lrnnc ·z, Rlr1111es 
:oRndo uma ponte sobre o rio Marne, construida pela enge­

nharia franceze. 
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São incalculaveis e merecem um 
especial registo os serviços 

prestados pelos aviadores aliados 
durante o avanço dos seus exer­
~itos nas varias frentes de batalha. 

Nos raids ás linhas ao inimigo 
que teem sido nos ultimes tempos 
frequentes, participam ordinaria­
mente aviões de tres categorias: 
os de reconhecimento, que sus­
tentando combates encarniçados 
com os do inimigo conseguem, 
graças ao denodo e sangue frio 
dos seus pilotos, vantajosos exi­
tos, sendo já agora bem elevado 
o num ero dos que foram derruba­
dos; os de bombardeamento, que 
teem lançado uma importantíssi­
ma quantidade de exp losivos, de 
que se tem obtido consideraveis 
e muito eficazes resul tados; e os 
que, munidos de metralhadoras de 
longo alcance, alvejam particular­
mente as tropas em marcha para 
as linhas de fogo, em cujas fil ei­
ras produzem grandes danos. 

E' digna de nota tambem a ação I 
dobs aviões de abas~ecimentods que, • 
so constantes perigos, con uzem 
viveres e munições para as tropas 
avançadas que, em combate, só 
assim podem ser abastecidas e 
municiadas vantajosamente. 

t. Um aeroplano francez que 11ae fazer serviço de reconhecimento ás linhas lnlmlgas.-2. <O obsen)ador 
d'um fJatão cativo que se prendera nos ramos d'urna gigantesca arvore, ll11ra-se da dificuld~ade, utilisan­
do-se do seu para-quedas.-5. Aeroplanos de bombardeamento preparados para qualquer e~ventuaJidade. 



Os carros d'assalto francezes 

Deonte de Chaudun-Aisne Um carro 
d'asse\to francez regressando d'um 
ataque, que se tra~ara com encarnl-

çt>mento. 

O numero de carros de assal­
to que o exerci to francez 

possue é elevado. Os melho­
ramentos que os tecnicos fran­
cezes introduziram no primi­
tivo modelo inglez, além de o 
diferenciar, tornaram melhor 
adaptavel á guerra de movi­
mento, que então se esboçava. 
Com efeito, muitos dos exitos 
alcançados na frente ociden­
tal se devem á cooperação 
oportuna d'csks engenhos de 

Aguardando a ordem .de e.ntrer em ação 

Carros d'assalto em direção á linha de batalha em que de9em particlp~r oportunamente 



A atividade dos be,gas 

p uiuosos combates se teem travado na 
frente belga, onde as operações militares 

proseguem favoraveis para as tropas do rei 
Alberto. O seu avanço é já agora notavel, 
sendo tambem importante o numero de ci­
dades e vilas libertadas ao domínio teuto­
nico. finalmente que o renascimento da vida 
nacional dos belgas, que é atualmente um 
facto, se vae acentuando d'uma forma pre­
cisa e rapida, não tardando, pois, que a la­
boriosa Belgica, graças aos consideraveis 
esforços do seu governo e dos dos outros 
paizes aliados, readquira a vantajosa situa­
ção financeira - que usufruia antes do des­
encadeamento do flagelo que avillou toda 

a humanidade para que lOntrihuia devé­
ras o espi1 ito pratico dos seus dirigentes e 
a desmedida e bem orientada atividade do 
seu povo. O rei Alberto, que tomou o co­
ma ndo supremo dos seus soldados, tem sido 
particularmente vitoriado pelos seus subd i tos, 
aos q uaes por sua vez cumulou d'encomios pe­
lo heroico patriotismo com que suportaram 
quatro ancs de vexações e sofrimentos, exor­
tando-05 a participar agora, no limite das 
suas forças e dentro dos seus deveres cívi­
cos, no engrandecimento da futura Belgica, 
a quem vae ser cometida uma importante 
missão na economia mundial, e para o que 
ne::essi ta preparar-se con ven 1en temente. 

1. Umo desolndoro paisnitem da regi11o de Merck..:m, que muito sofreu com o domlnlo dos bnrbaros e a!f.lorn libertnda 
pelas tropns tio rei Alberto da beliticn.-2. Um posto de socorros da Cruz Vermelha Leiga, instaladro n•um antillo 

, fortim construido pelos alemães, que o abnndonaram intacto ao serem forçados e evacuar a região de Mlerckem, onde 
estn1111 ~ltundo, ente o '1itorioso &'1anço 110 exercito belga. - 3. Soldt>dos belgas, no arriscado ser11i90 ,de palrulhns, 
ntrnvessnm um pequeno rin, Ritundo nn •T<'rru de Nln1111en,., •fim de ~urprccnderern um posto lnlm1go1i que bre11e bC 

rcnd<!u, consest11ir1<10-se nssim c1csb11r111Rr HS trop;is <leque cri•m 11 si11ardR a11ancada. 
(CJicMs da ~ecç~o fotografica do CN<ercito belsiz). 



~ 
~ ~ Sem Norte. -

FIGURAS E FACTOS 

Está em grande par· 
te vendida a edi· 

ção d •este novo vo · 
lume de versos do sr. 
Cruz Mgalhães, que 
n'eles poz todos os 
recurrns do seu ins­
pirado estro e toda 
a delicadeza da sua 
alma d 'artista. Re­
verte o produto pa­
ra a cSopa para os 
pobres>, instituída 
e mantida pelo Se­
culo, que já hoje es­
tá distribuin lo 1.400 
litros de otima so· 
pa, o que equivale a 
levar a outras tantas 
familias um auxilio 
dos mais valiosos 
n•esta época. 

Cruz Magalhães é 
um espírito aberto a 
tudo o que representa 
a cultura do belo e 

centradamente en­
tre os seus livros e 
as recordações dos 
confrades e amigos 
de valor que 11 mor­
te lhe tem roubado, 
sendo o ultimo o ge­
nial poeta Calado Nu· 
nes. A memoria de 
Bordalo Pinheiro não 
podia encontrar co­
ração amigo que mais 
viçosa a conservasse 
do que ele no inte­
ressantíssimo museu, 
com o nome do gran­
de artista. instalado 
na sua casa do Cam­
po Grande. 

do bem. Como 
homem de le-

O sr . Cruz Magalhtlcs ( l ·otografla /Irada este ""º 110 Q1•r<•z) 

Para ser poeta é 
preciso primeiro que 
tudo saber-se sentir, 
e poucos .::omo o pce· 
ta do Sem Norte e 
de tuntos outros pri­
mares literarios 
unem 20 seu ta-

tras, a sua vida de estudo decorre con-
lento, ao seu sa­

ber e á sua tecnica, tilo fina sensibilidadE'. 

Moreira da Sl/oa, oae construir, i<•t1CfO sido essa maquctte t'.rposta 11n Sociedade de Oe:Jf:r<Lfla de l.ls/Joa, 
Moquettc do novo hospital º"e a .ltlserlcorilla de Santo Tirso. de que<! lltlsl>re vrooedor o sr. Domingos ~i1. 

· onde foi multo f1f,reclada e elogiado o /Je11emerllo 0111pro211r1/mp11fo d'aqueln :,anta 1,,'asa 
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dar com a sua 
inteligencia e 
proba admi­
nistração. Os 
leitores do Se­
culo, de '-!Ue é 
assiduo cola­
borsdor, teem 
apreciado de 
certo os seus 
escritos, envia­
dos d'ali, cheios 
dei nteresse 

·((j;;-r- ~))~ 
~?J Colonia portugueza em R.o- {~;-...: 

ma.---Um dos membros mais distin­
tos da nossa colonia em Roma é o 
sr. dr. Manuel Emidio Garcia, admi­
nistrador do Instituto Portuguez, que 
possuimos na capital italirna e a que 
ele tanto desenvolvimento tem sabido 

p Sr. dr. Mauuel 
Emiaio Garcia, 
administrador do 
lnslltuto Portu­
lf""z em Roma e 
coln/JOrador do 
Seculo e da llus­
t ração Portu-

Os mais novos me111l1ros da cohnla porltt{luaza em Roma: A 111e11!11n 
Ca11dlda Maria, de O n11os d<1 Piiada, 11asclda 0111 Ro111a, P. o mant11o 
Ma11"el f'.'mldlo, de fJ anos, 11asciao em lisboa, slmpot/cos filhos do 

sr. 1fr. M111111a1 Emi<ilo Garcta 

gueza 

ao seu paiz ex­
pondo-as des­
assombrada­
mente. 

Tambem a 
l/usb açiio Por­
tugueza lhe de­
ve paginas in­
te re ssan tissi­
m as da vida 

para Portuga l e elaborados com a clareza e 
St'renidade de ~uem conhece bem as questões 
que põe em foco e os serviços que presta 

elegante em Roma, e, por isso, hoje, que ele 
se encon~ra de passagem err. Lisboa, tem o 
maior prazer em lhe prestar esta homenagem. 

o 

~-
' f' ' ~ 

Gl 

O novo 011to-111<1cas adqulri1lo µala lls.«n°laçt10 dos 80111/1elros Vol11111arlos Lisbofl(!llSPS, alladw da 
Cruz Vermelha Por111r:11eza, que tdo 1ilsi·e1<1dos serviços estd prestando na asststPnc/a samlta­

r/a aos epi<1e111l11dos 



Toadllhas. - o sr. 
dr. Alberto de Mo· 
raes, que além de 
jurisconsulto dis­
tintíssimo é tam­
bem um inspira­
do amador musi­
cal, é o autor das 
«Toadilhas", uma 
primo1·osa cole­
ção de canções 
portuguezas para 

Sr. dr. Alberto de Moraes piano e canto, a 
que a !lastração 

Pottagtteza já teve ensejo de se referir, 
trfbulando ao ilustre ar­
tista a homenagem 
a que tem jus. 

Reprodução da linda 
capa das •Toadilhas•, 
elo sr. dr. Alberto ;le 

Morees. 

Um grupo de caçadores alemteianos depois d111111a bat i da ás lebres, que decorreu 11111ito 111o~i111 e ntada e em que 
abundou a c•ça. 

CClíché do distinto 1>mador sr. Artur Segurado, tirado no Sitio da Fonte Ferrenho, Beringel). 
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1. Sr.• O. Amcnerls Aida da Graca, fltltcida cm Vila franca de Xira, onde era multo estimada.-2. Sr.• D. Maria 
Amellu de MorAes Cnr11alho Vaz Ferreiro Seles, rncentcmcnte fal ,cid1t em Lisbo't. 5 Sr.• O Lcopoldinn da Con­

cciç1o BPr:os, falecida cm Lisboa. 1. Sr.• O. Cel~stc Pires Estrel11. falecida em Coimbra 

Fauslino da Foaseea. Jor­
nalista distinto e um 
dos 1nais populares 
escritores pori u gu e­
zss, faleceu ha poucl) 
em Lisboa. 

Di1 igiu o jornal A 
Vanguarda, nl)S seus 
tempos aureos, len· 
do estado no Limoei­
ro a cumprír senten­
ça por delito de aim· 
prensa. Foi senadvr 
no primeiro parlamen­
to da Republica e di· 
rétor da Biblio1eca 
Nacional <le Li~boa, 
onde pre~tou serviços 

sr. 1'1111stl 110 d11 Fonseca inestimaveis. 
Colaborou rnmbem 

em varios jornaes e 
revistas e publ icou diversas obras de caracter 
historico, muito apreciadas. 

füaro Llbral.-Sucum­
bi uno Porto a'>s estra· 
gos da p11eum11nica, o 
popula rissimo ator 
Alvaro Cabral, que 
ali esta va com o en· 
saiador e di retor de 
ce na da companhia 
Luiz Rua:;, no teatro 
Nacional. 

Trabalhou em quasi 
todos os teatros do 
paiz e do Bra1il, nos 
quaes teve noites de 
verdadeira ~loria e 
como escritor deu­
nos belíssimas revis· 
tas que causaram sn· 
cesso pelo seu bom 
humor e acerada cri· 
tica. 

O ator A 111aro CHbral 

A sua morte foi muito sentida, especialmente 
em Lisboa, onde era estimadissimo. 

profissão. caindo pouco depois !§) 
como um heroe profissional, vi ti- l 
ma da sua abnegação. O extinto, 
que foi professor no liceu da Po-
voa de Varzim, era tambem um 
gra•1de cultor de musica, tendo 
deixado varias com posições sacras 
e profanas, que são deveras apre­
ciadas. O seu funeral constituiu 
uma sentida homenagem á sua me­
moria. A sua familia, e em espe-
cial a seu irmão, o sr. dr. José N. 

é- Causou a mais dolorosa im­f pressão a noticia de haver faleci­
do em Cezimbra o sr. dr. Antonio A. 
de A ranjo E!.moriz, abalisado fa. 
cultativ0 municipal e sub·delega­
do ele sande d'aquelc concelho e 
capitão medico miliciano do dis­
trito de recru ta men to n .0 16. Viti­
mou-o a «gripc-pneumon ica• no 
cumprimento do !;eu dever. Como 
a epidemia grassasse ali com ii 

mait:'r intensidade e estivesse tam­
bem doente o outro medico da vila, 
continou ex<'rcendo, com particu­
lar dedicação, a sua nobilissima 

O sr. dr. Antonio Aníbal 
de Arauio Esmoriz. 

A. F.smoriz, correspondente do Se­
culo em Braga, apresenta a llustra-
ç.Zo P0Jf1l'!ll'!Za sinceros pesames. 

1, Sr Cipr ano joPquim Pi1tueir11, falecido l'tn Mcs•~jana, onde possuía U"'8 fnhric1 de mo .. siem.-2. Str llercu!Ano P. 
J Rodrlsiues, negociantn, f 1lecit10 recentemente em Beja.-3. !:)r. Armindo Mo111etro Soares, estudant!e distint1s~lmo, 

1 
talecldo no t>o 10.- 4. Re11. Jose Ricar ln !'reire de Andrade, conego honorurio, dei\o da $e de Loa»1da e parocn da 
lreguezin de A.ih, onde foi um o:I !Sllel:1do amigo dos pobres Era nll tAmhern corre~pondente do Sec1ulo. A' dttsoloda 
familiR ('1•de•eç11 a llustraçõo Porl11/{11l'Sfl sPnd fns pcsames -5. Re11. José Joaquim du CostR, prior em Alc..,utim, onde 
faleceu. G. Sr. Carlos Alberto f~rreira d'Eça e Lc;y11a, recentemente falec1Co ••m Arcos d~ vai de Vez. 7. Sr. j')equi n 

Pires B~trela, aluno do a.· ano do 11ceu de Colmbru, or~e faleceu. 



Monumentos nacionaes 

Um dos a<pétos mais interca~nnte~ do Serra do Pilnr 

J .\ por varias vezes nos temos referido a este 
precioso baluarte de defeza de Vila Nova 

de Gaia, veneranda reliquia da.s lutas liberaes 
que convulsionaram a politica portugueza 
n'uma época que muito se vae distanciando 
de nós. 

D'essa fortaleza, que tão assinál!ldos ser · 
viços prestou á cidade Invicta, quando foi 
cercada pelos miguelistas, cerco que tanto 
fez sofrer o povo da heroica e leal cidade, 
restam apenas ruinas que a comissão dos 
monumentos nacionaes devia obstar a que 
não desaparecessem, porque são 11111 docu­
me11to valioso da nossa historia que ali está 
para lição das novas gerações. A parte do 
convento, que hoje reproduzimos na 111.tírna 
gravura d'esta pagina, está completamente 

á mercê do tempo, que em 
breve apagará essa pagina, que 
devia ser imorredoura, se entre 
nós se cuidasse da conservaçiio 

do que merece conser­
var-se e que faz parte 
integral de um passado 
de gloria, percursor das 

li berdades que te · 
mos disfrulado. 

Um frondoso lrcll10 da Serra, pert<• da entruchl d'> templo 

A:; ruinns do antigo convento 

(Cllchds do distinto nmador ~r. l l enr q11c G. Ferreira dR L11z, de Onin). 
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A viação no distrito da Huila 

~KM já hoje o distrito da Hui)";t 
boas estradas por onde transi­

tam «Camior1>s" ea utomove is. Deve· 
se á energia e persis~encia do ex­
governador do distrito, o tcnente­
coronel de infantaria sr. João Pi­
res Viegas, que teve de vencer 
multi pias dificuldades, a conserva­
ção e aperfeiçoamento das exis­
tentes d'outros tempos e a cons­
trução de novas, que, com outras 
projectadas, virão a constitu ir uma 
importan tíssima rede de viação. 

Entre as estradas em constru-

guiro -Bata-Bata-jau com 52 ki­
lometros e do ramal Humpata á 
Granja do Estado com 17 kilome­
tros, dest-acam-se as estradas de 
grande exten~ão: Lubango- Chi­
bia -Oambo~-Humbc com 320 
kilometros; a continuação: Humpa­
ta - Roçadas-Cuamato- N'Oiva 
Namakunde-com 167; l lumbe -
Roçadas- Mongua-N'Oi·va com 
94; e Lubango-Kipungo, - Ca­
pelongo-Cassinga - Caiundo -

ção mencionaremos a destinada a 
1. A CAMINHO OE BENGUELA. - Um importPnte trecho da estratln 

ligar o distrito da Huila com o Lubango -Qulpun~o-t.Bconda. - 2. Uma t:ela estrada na circunscrição 
de Benguela, estabelecendo a li- da Humpata. 

gação Lubango- Quipungo- Caconda com o Cuangar aproximadamente com J.000. Tem 
caminho de ferro do Lobito por meio de «Ca- lambem importantes ramaes. 
mions" e da qua l já se acham construidos 47 Todos os postos militares estão liga-
ki lomctros. dos com estas vias principaes por meio de 

Além da estrada de circumvalação: Luban- caminhos já abertos, por onde facilmente 
go - Humpata-jáu-Chibia-Lubango com transitam os «camions" e os automovei s do 
103 kilometros; da estrada l·lumpata- Tch 1 vin- Estado. 

No distrito da 1-luila, circunscrição da Hurnpata . Os campos de Tchi1111i11guiro e a estrada Hum)p11ta. 
Bata-Bata. 

(ClicMs do distinto amador sr. H. Campos e gentilmente cedidos Á llustror<io Portugmez" }. 



Curso livre de Esteno-Dactilografla. Comercio e Línguas 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~o~~s º! (~l~~l\~o~~~ 
obteem colocMção bem remunerada em qualquer paiz. 

Hll81 LITllÇ~O PlUUl CONCURSOS 
nas reparttçóes pu 01 icas, J:>ancv:;, Monte pi os, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INOIVIOUAIS E POR CORRESPONOENCIA 
Matricula permanente á mensalidade, an1n­
dade e por contracto de habilitação complet.i. 

t>E!)J R t>RO­
<.iRAMAS A Rua Nova do Almada, 53-LISBOA 

1 
i 

R 1 

1 1 

Endereço te/eo-raficot PER.SOU-LISBOA '9, _____ .. _______ ./ . 

CAc/A 
L\VIlCA 

o 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o AUXIiio dos meios L'}SICOS i-: IU:GIMl)N NA· 
TUflAI~. espcclrtcaoos pnra cada caso e devidamente ln· 
dlvlduallsados. c-0nslltue 

O tratamento mais racional e eiicaz 
PARA CURAR. as ooençns de Qutu<1ue1· o ritão: cstomago. 
lmcsll oo;. ugaoo. rins. coração, etc .• ou vias urinarias, res· 
111ra1orlas e clrcu latorlas: llemorrltoldal, doenças da nu· 
1rlcâo nervosas. nr1 rll lca• ou 11nrallcas. para llll cas ou Irri· 
1at1vns por grDves o antigas quo sejam: assim o tenho 
nllr111 nclo lll\ 111lnl1a oonga IJrallca no CSlrangelrO, e aqui 
pelas numerosas curas <1ue lenho rcnllsado. 

Os que sotrem não devem, po1$, hesitar, A sub­
n1eier-se 11os meus ~specis1.1s tr•1amentos 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De "'"º' 1avon:wcls resultados me responsablllso. 

Dr. P. lndiveri c;o1ucc1, consultorto Psico-magnetote. 
nfoico. T. 1.. ,João Goocnl ves. 10. t • ti: .. ao Intendente 
A primeira consulta é l!rA ti s para todos. 

--·--·- ·--··- ·· ·- ··- ·-··--·-·- .. _.._""!""_ 

Sonambu/a::J 
M mo TUI.~ Tudo e,clarece no 

• u. pa .. sado, vrescnte e 
luturo. (.;Qn,,ut1as 1..000, 2t500 e 5$000 réis, 
das UI ás 17. Campo Orande, 264, 2.• 
Trata.se por corre~vo1101.?nc1e 

111•1••1 ... !!I '" _________________ _ 

~nterocolite muco-mem~rano~a 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LUORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.º, Lis~~a 
D~POSITO: Neto, Natividade & e: 

ROCIO, 121, 122 - LISBOA 

"'---------------------, , 
Erevemenfe 

PAR.A 1919 

.Brevemente 
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$UPLE/lliNTO 
HUMOR IS TICO Ot 

O SECULO 

~ Rcdaçi!o, Administração e Ofioinas-R. do Seculo, ~Lisbt>a ~ 
'-"-~-"------------------~"'"' 

O SONHO DA FAZ 

ZÉ POVÃO: 

-Será possivel que eu tome a obter um fato de bom cheviotee por 
sete mil e quinhentos?! 

... 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA E sei mesmo d'alguns republicanos 1 S d d d' d 1 
Que ai~ seriam reis com tal rainha... ao a.!___ um eoman an e 

Conversões 1 E' muito de crer que o nosso Guerra São do comandante d'um submarino 
Causou justificada sensação nos Junqueiro se referisse aqui a frades e ali:mão, agora em inatividade, as se­

meies po/iticos a ultima conversão republicanos artistas, não convertidos g~mtes palavras, que conseguimos ou­
d'um i!ustre artista da palavra falada rel!giosa e politicamente por uma bru- vir pelo telefone sem fios: 
e escrita, apre~oada pelo proprio em talidade sensual, mas por um requinte ~Acabo de receber a ordem de não 
longas declarações pela imprensa, mui- d~ gosto, pelo amor á har~onia mara- tornar a atacar! ;Adeus, horas de.liciosas 
to provavelmente para que o facto não Vtlhosa das formas, por motivos, emfim, em que eu metia no fundo na111os car­
passasse despercebido, indo assim ao que as alma!! grosseiras não podem regados de enfermos, de mulheres e de 
encontro dos que nilo ousassem dis- compreender. crianças! Como hei-deagora habituar· 
cuti·lo pela rasão de que niMuem se D'este modo explicado o caso pre- me á inercia, a nunca mais presenciar 
deve intrometer na vida alheia. Taes de- sente, não vamos até dizer que n'ele o dôc~ espéta~ulo das mães abraçadas 
clarações, do modo como 0 autor 85 ande mulher envolvida; anda, comtudo, aos filhos, a mergulhar para o fundo 
fez, sonoras e retumbantes, foram de- muito de arte, a qual se compõe de mil d? mar, d~s t~ipula.ntes indefesos soli­
certopara ser ouvidas-e é por isso que subtile1.as tão desconhecidas do grande citando m1sencord1a, de tantas e tan· 
nos atrevemos a toma-las por assunto publico, que este, quando se cbio factos tas cênas que encantavam e deleita­
da nossa bisbilhoteira palestra, dizen- assim, os atribue, sorrindo com a sua 
do que as não extranhámos e até que ... 

1 
inconsciencia de ignorante, á telha ou 

as esperai/amos. á areia ele quem os pratica! 1 
Foi a argumentação do convertido 

que nos convenceu de que as repetidas J. Neutral. 1 
mudanças de crédos políticos são coe­
rentes? 

ll energlo elétrico E11identemente essa ar~umentação 
concorreu em nó;; para a absolvição, 
ou antes, para a não extranheza; o ci· 
dadilo deve-se á sua patria, para o en- A'f!o antigas e habituaes secções dos 
gradecimento d'esta teem de conver- jornaes, uma acaba de se acrescentar, 
S!ir as suas ações, na medida das for- com o titulo que nos serve de epigrafe 
ças que possue, e então, crente de que ' e destinada a contar aos leitores que 
só <1eguindo determinada politica os a energia elétrica faltou na vespera, 
seus serviços serão proficuos, é de to- durante um certo numero de horas. 
do o ponto desculpavel e mesmo de Ou nós somos tansos ou as diréções 
elogiar que abandone o campo que dos ditos jornaes estão 8\'Briadas da 
tem defini~iva111e11/e por esteril-o que cachimonia. Se não, digam-nos para 
não quer dizer que no dia se~uinte não que diabl) serve a dita secção: para dar 
volte a este, porque o suponha de no- aos leitores de fora de Lisboa e aos de 
110 fertilissimo. Lisboa, que não deram por tal, a noti- 11am o meu coração de bom alemi!o? 

Mas, além dos arR"umentos apresen- eia de que faltou a l uz? Mas que se «Como mitigarei, de futuro, as sau-
tados, Unhamos no intimo o nosso con-

1 

importam esses leitores com isso? dades d'esse glorioso tempo, d'esses 
celta formado sObre os artistas, em Será, então, para dar a noticia aos átos de coragem, quando, certificando· 
geral. Quantas e que variadas coisas que se aperceberam do facto? N'esse me de que tinha na minha frente um 
não impressionam a alma do ar tista, caso, não lhes dá novidade nenhuma. barco desarmado, eu mandava disparnr 
Que ao vulgo passam despercebidas? Será ainda, para prevenir o publico inexoravelmente, gosando as agonias 
Pois não é a arte muito mais subjetiva dos que iam expirar e fazendo descer 
do que objetiva, dependendo quasi ex- logo o submarino; por causa das du\li· 
ch1si\lamente dos estados de espírito das? 
do artista, diferentes cm cada hora, «Com razão se diz que não ha bem 
achando agora esplendido o que antes que não acabe. Resta-me a esperança 
tinham por indiferente, esquecendo de que os aliados ao impôrem a paz, 
uma beleza antiga por uma beleza re- não se esquecerão de mim, empregan· 
centc, revestindo até de esplendores, do-me em oficio que bem quadre ás 
que são afinal as vibrações csr>irituaes minhas aptidões e instintos: o de car· 
do artista, aquilo que na realidade os rasco, por exemplo ... o 
não possue? 

H ESPANHÔL ITAS 

A<tora, o espetaculo pungentissimo 
da sirandeza decaída-.\\aria Antonieta 
na desgraça. visto pela lente d'um ar-
tista torna-o defensor da monarquia; 1 A ti I A B d. 
!ogo •. a fi$(ura colossal da liberdade p e» mparo aran 1aran 
1lummand~ o mundo, converte-o á for- . . . Amparo! Quem me dera que ele 0 tum· 
ma repubhcana. E o que acontece em de que a energia elétrica íaltará no dia Da mfnhA trfhte e solitaroe 11ldA 1 
politica acontece cm relijtião, em tudo da noticia a determinadas horat' e du· Amparo n'e~ta 11ia. dolorida, 
o que fere a sensibilidade do esteta: a rante determinado espaço de tempo, Com seu olhar dh•inamente doce! 
humildade dos seixinhos dei11ánd1J·se em vista dos antecedentes? Tambem 

1
Quem lhe dN1 e•se nome equi11ocou.ae· 

b~ijar constantemente pelos re!latos, o não, porque esse eclipse ni!o tem horas Psrn .mim,.º pola11ra é desc~bldo: • 
re!ampago afoqueando as nuvens amea- nem duração certas. Não e posM11e1 indicar guarida 
çaooras, Cristo crucificado, Mahomet Conclusão: desperdicio de espaço, A que sóm<,nte desamparo trouxe! 
caminhando para a montanha, a pureza n'um pcriodo em que os jornaes tanto Entretnnto niío posso dizer nAde 
das virgens, a impetuosa des11ergonha precisam cl'ele para noticias necessa- Sobre ns madnmas,do paiz 11iAln110, 
das lmperias, dos quaes o poeta dizia: rias. Esta, a da falta de ener~ia elétri- 1que fn11rnt1dilo seria, rem 9 tad 11

: 

ca, entra no rol dos acontecimentos Hei d~ lembrar-me sempre do cArinho 
O mais santo dos santos franciscanos normnes, como o nascer e o pôr do sol Com que certa esvnnhola endiAbrndo 
O ceu trocara por dizer-lhe: - E's mi- -o que os jornaes tambem continuam Me poz dois mezcs em lençoe' de '1fnho' 

nha ! a dizer, por evidente palermice. Belmiro. 



-_J 
llumeros exquisitos 

Diz um critico da guerra que em 
1910 se verificou que no exercito aus­
tríaco, por cada 100 soldados, havia 
44 alemães, 21 tcheques, 15 polacos, 
11 rutenios, 4 slovenios, 2,5 italianos, 
2 servio-croatas e 0,5 romenos. 

Está tudo muito bem, menos no que 
respeita aos italianos e aos romenos 

a nllo ser que os malvados dos aus­
triacos os cortem ao meio e obriguem 
os des~reçados a sentar praça n'esse 
triste estado. 

Sempre e crueldade alemã a refle­
tir-se! 

Transigindo 

Gr.eças ao dinheirão que despendr-1 
mos, sem regatear, com a nossa repor­
tagem no estrangeiro, podemos hoje in­
serir alguns telegramas de Berlim re­
latando pormenores que mais nenhuma 
gazeta conseguiu obter: 
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EM FOCO_!ffe 
Sofia Santos 

Tem-me feito n • í1111lto esta madama, 
Pelo que estou imensamente grato 
E ma11do que llte /aram o retrato 
A fim de que se espalhe a sua fama. 

Depois, esta 11110 , 1 atriz da treme, 
Como tantas que 1•ejo no triato; 
E' artista a valer no caricato 
Como lambem sena em qualquer drama. 

E' uma raridade, emflm, por quanto 
Ou d'estas coisas t1ão percebo nada 
Ou t1as artes de cena deu quebrat1to. 

A prova é que .e vuZ!far a atriz cotada 
Que na comedta nos provoca o pranto 
E no drama ou ·raf.!edia a gargalhada. 

BELMIRO. 
BERLIM, 5, ás 15-0 l<aiser decla­

rou hoje ao povo reunido em grande BERLIM, G, ás 14-As ultimas pala- o esperanto como linguagem comer­
massa, que estava 'disposto n passar de vras do I<aiser foram recebidas com cial, para comunicações internacionaes 
imperador despotico a soberano abso- al~uns aplausos, que o não satisfize- 1sobre cambios, trocas de generos e 
Juto.-P. ram completamente, começando a dar outras cousas igualmente secas e iner-

indicios de alienação mental.-P. 1 te3, isto é, e:is que se reconhece que 

1 ~·· 15D 15 
·6 114:°"/(&J 

lnão épJssivel tomar a sério os lusia­
BERI IM, 6, ás 18-,Sua ma~e~tade das p:>r ex~mplo, em esperanto, que 

acaba de dar entrada n um manicom10. 
Entusiasmo indiscrítivel !-P. 

Ena, pai 1 

1 
' ..__ Os ~enhores leram, por acaso, o rol 
' · "..;.-,..>r.\,~; ·'.(, '. · das exi~encias do Japã•l na conferencia 
- t;)~,~~;~-r - da paz? E fazem idéa do que quererãol 

fif
i• 1 ,~~~~~ a Jnsilaterra, os Estados-Unidos, a Fran-

~ ~--....:: / ça, a Bel$.1ica, etc.? A julgar pela lista 
· • l . . . do Japilo, não serJ. de admirar que, 

1 1 para compensar estes paizes, dos sa-
BERLIM 5 ás 18 - A declara ão im- crificios que fizeram, eles peçam este uma carta ~e namoro-out~o exemp!o 

erial ã ' 'd · f 't .ç 1 mundo e o outro 1- na escrita dos esperantistas sena 
fo n k P[º uzm e f' o scnsd1ve ! pe- E lembrarmo-nos nós de que os por 1 tão pouco interessante como em cifra 
·erqpureoºc1 a1sdeor .anunc odu que te.steJaya tuc1uezcs jú firavam satisfeitissimo; de algarismo, e assim por deante. 
~ ama impera or cons 1 tlc10- " · . • 1 Bem De acord · a · st nal --!' se lhes ~arant1ssem o pão, o assucar. · o, qu1 e amos, a re-

. • o arroz, as batatas e 0 petroleo de ca- dação em P •so, com !\fanecas e tudo, 
BERLIM, 4, ás 12 O povo, ao ou- da dia! a faz~r áto de contrição pela nossa 

vir as ultimas palavras do l<aiser, con- ousadia e prometendo, de futuro, em-
'ervou-se visivelmente frio. O l{aiser Arrependimento pregar o cspc.r~n.to sempre que tenha-
acabou por participará multidi\<) que ~-- _ mos de nos dm~ir ªº" nossos fornece-
está pronto a ser presidente da Re 11 • . • , d?res estranite!ros, em prosa comer-
blica, se ela assim 0 julgar conveni~ • Somos a dizer que dur:ante muito c1al ou mesmo industrial. 
te p · 11 

tempo, forçados p lo habito em q11cl M -------- · 
· · ___ estamos de encarar as coisas pelo la- _arques, lntronslgent~ 
BERLIM 4 ás 16-A multiduo rece- do comico · e qual o não tem ? - nilo 

beu com ~ss
1

obios de duvidoso entu- tomámos o ooperanto a sério, antes o O Marqne·s é um d'estes repnblica­
siasmo o oferecimento do l<aiser para t~Jçámos um pouco, com aq1?ele come- nos qu1:. seriam capazes de marrar se 
a presidencia da Republica. Em vista dunento qne é de uso nas pessoa<i bem lhesapresenhnssem um trapo azul e bran­
d'isso o sobPran•> declarou-se pronto a educad~s. Nilo nos faltaram razões co. Assim, d/,zia-nos ele ha pouco: 
abdicar, deixando-se fioar em Berlim, para brin~ar c,om. ele e onde as uncon- -Toda a timpren~a está atalassada. 
sem intervir na politica.-P. trámos .tm, prmc1palmente, n~s exage- -Não nos cparcce. 

ros apaixonados dos esperantistas, que -Ora repacre; não ha jornal que não 
BERLIM, 5, ás.11-Numerosos e pe- chegavam a conceder ao esperanto qun- diga (<a epiclennia reinante». 

sados c.alhnus atirados pe!o J?OVO con- !idades irnpcriorcs ás dos idiomas nn- -E depois:? 
tra. as vidraças do palac10 111d1caram ao turaes, como se se pudesse criar uma 

1 
Reinante é talasse. 

Ka1,er que não reina a sal isfação nas lini.tua!tem pela simples vontnde d'um -Então conno deviam dizer? 
turbas pela proposta da abdicação. Su.a h?mem, co.m formulas imutaveis, insi-1 O Marques., depois de refletir. 
maite~tad~ acaba de propôr a sua reh- p1das e quiçá inodoras. - A epidem·1ia ••• republicante. 
rada 1med1ata da Alemanha. P. -Ora eis que surge a ideia de adotar E' um alho .. 
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AS NOVAS F .HOEZAS DO :.M:ANECAS 

29.11 Parte-15.0 Episodio 

!.-Apesar d:i convaleceste ainda da pneumonica, 
Manecas não deixa de raciocinar e acaba por ter 
uma grande idéa. 

5.-E' ali recebido otimamente pelo respéti\10 se­
cretario que não desconhece as suas extraordinarias 
façanhas. 

( Continuaçllo) 

2.-Assim que o seu medico lhe dá licença para 
sair, não perde tempo, dirigindo-se imediatamente 
ao secretariado da gu~rra. 

4. -Depois de conferenciarem por algum tempo, 
um dos mais perfeitos modelos de aeroplano é 
imediatamen t e posto á sua disposição. 

5.-Após uma rapida inspéção ao seu fu ncionamento, o nosso heroe declara-se satisfeitíssimo e eleva-se 
vertiginosamente desaparecendo entre as nuvens. Qual o seu destino? 

( Continúa). 



1 ~ 1!11s 1raçã o Portua111 1< 

ASTH IATICns) 
Desanimados 1 

ALL~V!A i 
fnaiantene:.mente I 

Cada anno ;:i!lhares ae doentes. 
1l. FERRÍ:, BLOTl'lF;JU: ~ ÇI~ ,! 

!à . 6, Ruo Dom~ute, Par~•· ~ 

801sa para gelo, s à o s e 111 p r e os 
estilo Jngiez, <1 e te nia1·s eco11on11'cos. ctdo 11c quadram. 
ahos coberto de l>or- E' t -
racha. multo dura- por e:; a razao 

<lou1·a. que deveis sem· 
pre exigir 0s da marca 

Os artigos de borracha marca 
·DavoJ> são fabricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva· 
guardados pela perícia adquirida 

~~r~~~~tir;~o ~~~~ rlUi , .. 
cesso no seu fa · . 
brico. Insistam . 

~~~p~: ~~rr=~~~~ 1~3'l i; 
da macca • DavoJ• •• 

DAVOL 51 ~si ' j 

RUBBER COMPA~Y 

Prevldenee. ll 1. u. S. A. 

:.enngas aurae.~. 

para a uretra e n a 
saes, d e llorraclla 
1>ura. Qualidade li 

nlsstma. 

PAES E MÃES 
Casamentos vantajosos 

Consegu irão- 1~das as pcs•o11s de ambos 
os sexos que desejem. N'est11 institui­

ção se encontram i nscr itas senhoras, se· 
nhori 1as e ca11a lh ~ iros de todas as cama· 
das sociPes e com fortuna de 5 a 500 con· 
tos. Atualmente, entre out ras, citar emos 
men ina uruguayana, orfã Independent e, 
descendente de brazileir os, elegante e 
inst ruída, dc tada com 100 contos. Esta 
insti tuição tem r ealisado i mportantes ca· 
samentos e outros muitos que já estão em 
re laçõe!; d i r etas. Os pretendentes poderr 
dirltiir-se f ranq ueando resposta á l\111lrl· 
monhtl Glub of Ncw-York . no PORTO 
Responde-se a todas as car t11s e guarda 
!'e n l:~oluta reservn . 

O passa~o, o presente e o futura ~~v;~~; 
MIS telebre .ebi· M me Brou1·11ard romante e hsrnno· 
mista da Europa 1 

1 .. 

u1z o passado e o presente e prediz o IU· 
wro, com 11eracidade e rap dez: e incom 
paravel em 11aticinio~ . Pelo eswdo que te~ 
tlas c1encias, quiromancias, cronologia " 
tisioloS1ia: e pelas aplic11ções praticas da::. 
1eoria:. de Uall, La11:c>ter, Oesbarolles, Lam · 
brose, d' Arl?enlisiney, madame Brouillar <J 
tem percorrido as pri ucipaes cidades d •• 
Europa e Americ11, onde foi admirada pe 
los numerosos cliente.,~ tla mais alta cate· 
goria, a quem predii.se a queda do impe 
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
seguiram. Feia portuguez, frencez, inglez, 
alemão, italiano e hesp11nhol. üá éonsulta~ 
aiarias das 9 da manhã ás li da noite eir 
seu gnbinete: ~3, RUA DO CARMO, 43(so 
!>re-:oiaJ-Lisboa. <.;onsult11" 11 ISOOO rei s 
2•500 " il>{)(IO rPi~ 

~
ompaob1a do PAPEL DO PR A O U 

)G(le<JUt u11y•a te res,msúillfilllt tllltW; 

nÇóes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 560.000SUJ 
Obril!acões. ..... . . . ........ "23.910$00 
Fundos de r eser11a e am'Or· 

tisação. .... .. . .. .. . 2ti6A00Sl)I.) 
t:.SCU<IO:.. • • • • 90:).jlOSOQ 

SEDE t:.M 1.1S80A. noprietar1a das ta· 
bricas do Prado, ,\\ar1ana1a e Sobre1nnh <> 
( tomar ), Peneao ..: <.;a::.al de tlerm io( Louzá. 
Vale Maior ( A1berr:aria·a · l-e1haJ. Jn:,cala· 
das para uma oroduçào 1111u11I de 6 milh<}é,, 
de quilos de papei..: dispondo dos maqu111is 
mos mais aperfe1çoc1dos para a sua industria. 
T em em deposno grande 11ar1edade de pa· 
peis de escrita, d" •mvre$são e de embrulho. 
Tom8 e executa vronrnmente encomendas 
p11ra . fabricações cspeciaes de qualquer 
quanttdade de papel de maqu111a contínua 
ou redonila e de tôrma. Fornece papel ao$ 
mais importantes 1orna1s e publicações pe· 
riod1cas do paiz e e tornecedora exclus111a 
das mais imporurn1e:. companhias e empre· 
sas nacionais. - éscrltorios e deposil-Os: 
LISBOA,270, rua da Princeza, 276. PORTO, 
19 rua de Passos Manoel, .51. -Endereço 
ie'1egrafico em Lisboa e Porlo: Companhia 

1 /Jrado. - N.• 1e1e1.: Lisboa, ()()5. Porto, 111. 

"ANTl-COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Note·•c 
a cab~e eaphc r-ic.e 

TAMANHO 
GRANDE 

(lllUSTRAFOES de TAM1,NllO NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÃO 

DE CREAN~AS & VENDIDA POR 

25,000 PBARMACEUTICOS 

AS RAZÕES PORQUE: 
1. ~ uma mamadeira hygJenlca: 
2. i;; uma mamadeira duradoura. A quan• 

tidade de borracha empreitada é maior <1ue 
a usada em quaesquer outras classes e l>Ot' 

conseguinte durarão mais. 
3. são fabricadas com a melhor qualidade 

d: borracha e não podem Injuriar a bõcca da 
creança. 

4. Têm cabeça espherlca. o que permitte 
!lue a creançà os sustenha com maior firmeza. 

5. Têm Ires orificlos oermilindo a sahida 
facil · do leite ou de qualquer outro alimento e 
impêd;ndo que se achate, ao mesmo temi>() 
contribuindo para conservnr a bôcca da cre· 
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS OE 

MAMADEIR A . 
MARCA " ANTl-COLIC," ( ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

ILLUSTRAMOS. AO REDOR 00 PESCO~O 

TOMEM NOTA OE ESTE: ROTULO E N AO 
A CCE:ITEM OUTRO BICO OE MAM~OEIRA 

OIF'F'ERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA 00 SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE M AMADEIRA 

"ANTl-COLICA,. 
----- ---

FABRJCADO PELA 

DAVOL RUBBER CO 
PROVIDENCE, R. 1. CL u ... A.) 



'' 
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 

Desconfiem das imitações 

€speciC11iõaõe 
n 'este moõelo 

VENDAS 
POR ATACADO: 

fau & Palet, Limitada 
Rua Aurea, 101, 2.º-D.-LISBOA 
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